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A SENSIBILIDADE COMO TRANSGRESSÃO AO SILENCIAMENTO DE GÊNERO: UMA ANÁLISE DISCURSIVA A PARTIR DOS JOGOS CHILD OF LIGHT E GRIS
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Eixo 5: Saberes e Práticas Educativas
Palavras-chave: Análise Discursiva. Multiletramentos. Pedagogia da Transgressão.

Resumo Simples
Constitui o objetivo central deste trabalho, investigar de que maneira a sensibilidade nos jogos Child of Light e Gris opera como artefato cultural e enunciado de transgressão ao silenciamento de gênero, subsidiando estratégias de conscientização e superação da higienização dos contos de fadas no contexto da escola pública por meio da análise discursiva. A investigação ancora-se na problemática da “Disneyficação” das relações (Machado, 2024) e da “cultura do silêncio” (Freire, 2019), fenômenos que promovem o apagamento da alteridade feminina na cultura digital. Sob a ótica da linha de pesquisa em Multiletramentos (Rojo; Moura, 2012), os jogos são analisados como textos  que compreendem a comunicação contemporânea como um processo multimodal complexo, que exige práticas de leitura críticas e discursivas. Metodologicamente,  trata-se de uma pesquisa qualitativa documental (Minayo, 1994; Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009), utilizando a Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) para a exploração do material e a Análise Discursiva (Bakhtin, 1997; Ducrot, 1987; Orlandi, 2007; 2020) para a identificação da arquitetura polifônica, e a orientação argumentativa dos jogos para o tratamento dos dados. O referencial teórico se articula com a pedagogia da transgressão (Hooks, 2013), a constituição da subjetividade feminina (Beauvoir, 2014) e o processo de conscientização (Freire, 2002). A relevância social reside na expectativa de demonstrar que a leitura desses artefatos reconfigura saberes e práticas educativas, possibilitando o reconhecimento das estudantes enquanto sujeitos históricos e autoras de sua trajetória.
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